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Caro leitor, revolucioná
rio, democrata, lutador pe
la liberdade e o progres
so, militante, filiado ou 
simpatizante do PCdoB: 
temos uma boa notícia e 
um apelo para você. 

A Classe Operária vol
ta a circular regulaimente. 
Mas para retomar sua ati
vidade o jornal precisa 
da colaboração de todos 
com a crítica dos erros e 
insuficiências, sugestões, 
informações, cartas, apoio 
material, divulgação jun
to aos amigos e colegas 
de trabalho. 

Temos que cumprir a 
função de instrumento de 
informação política e por
ta-voz dos sentimentos 
de rebeldia de nossa gen
te. Mas sabemos que esta 
tarefa é coletiva, não po
de ser cumprida nOs estrei
tos limites das quatro pare-
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Volta 
des de nossa sede. 

O jornal é do Partido, 
dos operários, do povo. 
Só pode sobreviver se sua 
mensagem encontrar res
postas ativas entre os leito
res. 

Na complexa atividade 
de construir o Partido da 
revolução, destaca-se em 
particular o esforço para 
a criação de um jornal na
cional. Lênin comparou 
o jornal aos andaimes que 
se levantam em tomo de 
um edifício em construção, 
facilitando as relações en
tre os trabalhadores, aju
dando-os a distribuir as 
funções e a observar os 
resultados gerais alcança
dos pelo trabalho organiza
do. 

No funcionamento parti
dário, a informação que 
circula nas páginas do pe
riódico é essencial para 

ÜPINIÃÜ 
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com Classe 
vitalizar a democracia. 
Da mesma forma, a unida
de de ação exige que ca
da organismo de base rece
ba análises fundamentadas 
do que acontece no paffi 
e das reações de cada se
tor social, assim como di
retrizes precisas-. do parti
do diante da situação que 
se cria a cada momento. 

A Classe Operária não 
é apenas o jornal do parti
do, entretanto. Interessa 
a todos os setores que não 
se conformam com o Bra
sil transformado em merca
doria collorida, fácil e ba
rata, entregue aos monopó
lios estrangeiros a pretexto 
de inserir o paffi no pri
meiro mundo. Interessa 
aos que não concordam 
com a capitulação e cola
boração com Collor com 
a desculpa esfarrapada de 
"postura positiva", e, pe-

lo contrário, exercem uma 
oposição firme e decidi
da ao entreguismo e auto
ritarismo do Planalto. 

A Classe Operária é 
arma que servirá a todos 
que ousam con~apor-se à 
falsa modernidade da con
ciliação entre explorados 
e exploradores e sabem 
que não existe experança 
de liberdade para os traba
lhadores senão pela cons
trução revolucionária de 
uma nova sociedade socia
lista. 

O jornal será igualmen
te uma ferramenta para 
atacar os erros e debilida
des teóricas e práticas do 
socialismo, realizar a auto
crítica necessária para reto
mar a luta pelas transfor
mações sociais em novo 
patamar. 

A partir de julho a CJas. 
se volta a circular regular-
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mente de 15 em 15 dias, 
com 12 páginas. Sua vi
da e renovação editorial 
e gráfica serão resultados 
da mobilização do conjun
to de ativistas. militantes 
e amigos, e da equipe de 
redação que o camarada 
Dilermando Toni passa a 
dirigir. 

De imediato a redação 
vai se apoiar em corres
pondentes em alguns Esta
dos. Mas a idéia é dispor 
de uma rede nacional de 
colaboradores - nunca é 
demais ousar - nas capi
tais e no interior. E a par
tir de agora teremos um 
espaço para publicar as 
opiniões dos leitores sobre 
o que se quer rom o jor
nal e as mudanças necessá
rias. Você está convoca
do para, além de leitor, 
fazer parte de um grande 
conselho editorial nacional. 

Dar a volta por cima 
A partir do seu próximo nú

mero A aasse Operária oome-
çará a dar a volta por cima. 

· Após tres anos o projeto anterior 
esgotou-6e, foi perdendo a sinto
nia oom os problemas e lutas en
frentados pelo partido. Sem o 
oxigênio da militância, que é a 
única ooisa que pode manter o 
jornal vivo, as dificuldades, inclu
sive financeiras, foram se acumu
lando. Se é verdade que o parti
do precisa de wna publicação 
nacional, é igualment~ verdadei
ro que a Classe tem que estar à 
altura do partido. 

Um novo projeto editorial e 
gráfioo oomeça a ser comtruído. 
Realizaremos dia 22 de junho 
em São Paulo uma reunião com 
ativistas do partido ligados ao 

formar A Classe Operária num 
periódico semanal oom rima tira
gem muito maior que os 15 mil 
desta edição. Abaixo, algumas 
opiniões sobre o jornal. 

jornal para discuti-lo. A partir . '--""'-'-"'"--"'---'-"--_...:::.. 
daí, em espaço garantido, a mili
tância fará regularmente a críti
ca da Classe. O objetivo da equi
pe que ora se estrutma é não per
der o vínculo com os problemas 
do partido e oom os sentimentos 
e opiniões das parcelas mais avan
çadas e progressistas de nossa 
sociedade. Se oomeguirmos is
to, realizaremos o sonho de iram-
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"Hoje, mais do que nun~ é 
imprescindível que o jornal A 
ClMie Operária oontinue o oom
bate, circulando no maior núme-
ro de mãos possíveis e se adap
tando às oomplexidades do nos
so tempo; que polemize, que tra
ga matéri~ especialmente inte-
ressantes para a classe operária, 

que investigue de fato os mais a enfrentar a exploração capitalis
variados fenômenos políticos, ta. A seriedade de suas matérias 
sociais e científicos; que abra faz oom que os trabalhadores 
espaço em suas páginas para os oonfiem no jornal e lutem para 
aliados da nossa classe e que se mantê-lo de pé." 
traduza numa linguagem ampla Edmundo Vieira, presidente do 
e acessível a todos que o lerem." Sindicato dos Metalúrgicos de 
Joel Batista, operário ferramen- Betim. 
teiro, membro da direção do 
PCdoB em São Paulo. 

)

, "O jornal A Classe Operária 

I 
imcreve-se nos episódios mais 
importantes das lutas sociais no 

_ ~. Brasil. Confunde--se, sua trajetó-
- -----"""--"----__;;;._.j -ria, com a resistência dos oprimi-
" A importância de A Classe dos oontra a exploração. Incorpo

Operária para os trabalhadores ra as batalhas dos democratas 
está em função do seu conteúdo em defesa da liberdade .e das for
teórico e prátioo, que nos ajuda ças progressistas em prol da so-

berania nacional. Por isto sua 
publicação é uma necessidade 
permanente a estimular o espírito 
de luta do nosso povo." 
Aldo Rebelo - deputado federal 
do PCdoB-SP. 

"A hora é de dificuldades no 
campo polítioo e ideológico, mo
mento indispemável, portanto, 
para fortalecer a imprema demo
aática e popular. A Classe Ope
rária tem papel essencial a cum
prir na luta popular no Brasil." 
Udice da Mata, da Direção Na
cional do PCdoB. 
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Poúr1cA 
Voto distrital é coisa da elite 

Derrotado na AaH~ 
bléla Nacional Constituin
te, graçaa • preaaio doa 
mllltarea, doe .,.uctoe con-
88Midore8 e do governo 
do ent6o presidente Joeé 
Samey, o parlamentarta
mo volta, agora, a aer de
baUdo com lntenaldade. 
Noa 6ltlmoa dlaa, no Con
greeao Nacional, o deputa
do Uly8888 Gulmar6ea lan
çou uma campanha pró
parlamentarismo, Junto 
com parlamentares da ou
troa partidos, como o 
PSDB e o PFL A campa
nha de Ulyeaea, no entan
to, n6o abrange o conJun- . 
to d88 torças polftlcaa que 
defendem o parlamentarta
mo. Ao contrário, ela res
tringe eaae eapectro na 
medida em que faz uma 
explfclta e dlreta vincula
ção entre o parlamentaris
mo e o voto distrital. Oa 
partldoa de esquerda, en
tre elea o PCdoB e o PSB, 
discordam frontalmente 
de8aa vinculação e alertam 
para o rl8co de ae estar 
buacando construir um 
parlamentarlamo conser
vador e de direita no pafa, 
que surja como uma alter
nativa de aalvaç6o do go
verno Collor e d88 cl88888 
dominantes. Nesta entre
vista, o lfcler do PCdoB 
na CA...a Federal, deputa. 
do Haroldo Uma, comen
ta a poalç6o do partido so
bre eeaa queatio, fala con
tra o voto distrital e defen
de uma campanha progrea
alata de eaclareclmentoa 
sobre a neceaaldade de 
ae lutar por um partarnenta
rlamo progreaalata, demo
critico e popular, com a 
manutenção do voto pro
porcional para aa elelç6ea 
parlamentares. 

C/IISIIB • Como o PCdoB 
está vendo a atual campa
nha pelo parlamentarismo, 
encabeçada pelo deputa
do Ulyaaea Guimarães? 

HBJO/do - O nosso Partido, 
dmante os tmbalhos da Assem
bléia Nacional Constituinte, foi 
uma das principais forças polí
ticas que lutou pela implanta
çao do parlamentarismo no pa
ís. Naquela oportunidade, defen
demos a impl~ de um re
gime de novo tipo, de conteú
do democrático e progressista, 
que levasse a um governo de 
co-responsabilidade entre o 
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Haroldo: pelo parlamentarismo, mas com voto proporcional 

Executivo e o Legislativo. Pa
ra que isso ocorresse era neces
sária a manutenção do voto pro
porcional, garantia maior da 
democmcia representativa. Ga
nhamos o voto proporcional e 
por muito pouco não conquista
mos o parlamentarismo. Ago
ra, diveiSOS setores que, naque
la oportunidade, fomm contra 
o parlamentarismo, como num 
passe de mágica vimram parla
mentaristas. Um deles é o depu
tado Ulysses Guimarães que, 
na Constituinte, como presiden
te da Assembléia, não mexeu 
umap~paraqueoparlamen
tarismo fosse aprovado. Então, 
nós achamos estmnho esse mo
vimento, principalmente porque 
eles estão vinculando o parla
mentarismo com o voto distri
tal e com isso nós não concor
damos. O que eles querem é 
introduzir um parlamentaris
mo conseiVador e reacionário 
no pafs e nós não participamos 
desse complô. 

CIBBIIB • Mas o PCdoB 
ainda defende o parlamen
tarismo? 

Hsroldo - Nós defendemos 
o parlamentarismo porque en
tendemos que ele é um siste
ma de governo mais democráti
co, progressista, que permite 
uma maior participação do po
vo na condução dos destinos 
do pafs. Mas, para que possa 
cumprir com esse papel, o par
lamentarismo necessariamente 

deve vir acompanhado do vo
to proporcional e de profundas 
reformas no funcionamento do 
Congresso Nacional. Parlamen
tarismo com voto distrital e 
com esse Congresso que temos 
seria um retrocesso imenso. 
Nós teríamos um parlamentaris
mo de direita, onde as classes 
dominantes dariam todas as car
tas. 

C/ssss - Por que o 
PCdoB é contra o voto dis
trital? 

HBJO/do - No nosso enten
dimento, a introdução do voto 
distrital na legislação eleitoml 
brasileira representa um grave 
retrocesso. Ele contribuiria pa
m esmagar os pequenos parti
dos, principalmente os partidos 
progressistas, de esquerda. O 
voto distrital municipaliza as 
eleições, aprofunda a influência 
do poder econômico e benefi
cia os candidatos fisiológicos 
e conservadores. O ex-presiden
te Tancredo Neves dizia que 
com o voto distrital seriam elei
tos em 111 lugar os grandes pro
prietários de terras, em 211 lu
gar o vigário, em 311 lugar o ta
belião e, em 411 lugar, o prefei
to. Além disso, o voto distrital 
esmaga as minorias e, portan
to, é um golpe mortal na essên
cia da democmcia representati
va que é o direito de manifesta
ção e expressão das minorias. 
O deputado Miguel Arraes, o 
mais votado do pafs, comentou, 

Tancredo Jé dizia que o dlstrHal favorece o poder econ6mlco 

recentemente, que nem ele se
ria eleito com o voto distrital. 

C/ssse - A vinculação 
entre parlamentarismo e 
voto distrital está atrapa
lhando a campanha pelo 
parlamentarismo? 

HBJO/do - Está. Além do 
PCdoB, diversas forças políti
cas que defendem o parlamenta
rismo e o voto proporcional, 
não estão participando dessa 
campanha chefiada pelo deputa
do Ulysses Guimarães e por 
outros parlamentaristas de últi
ma hora. O deputado Jamil 
Haddad, presidente do PSB, 
protestou, na semana passada, 
contra um Seminário que está 
sendo patrocinado pelo Sena
do Fedeml com o tema "Parla
mentarismo e Voto Distrital", 
criticando e condenando essa 
explícita vin~. Nós do 
PCdoB também já havíamos 
protestado contra isso e nos re
cusado a participar desse Semi
nário. Na verdade, o que esses 
setores conservadores estão que
rendo é excluir do debate do 
parlamentarismo todos aqueles 
que querem um sistema progres
sista e avançado, com voto pro-

. porcional. 

CIBBIIB • Eaaa omlaaão 
não preJUdica o debate? 

HBJO/do- Nós não estamos 
omissos. Pelo contrário. Os se
tores de esquema, que defen-

dem o parlamentarismo e o vo
to proporcional, estão articula
dos e pretendem desencadear 
em breve uma campanha pro
pria pam mostrar ao povo o 
parlamentarismo que queremos 
e denunciar aqueles que querem 
o parlamentarismo consetvador 
e reacionário, como wna mem 
tábua de salvação das elites bm
sileims. 

CIBBIIB • E qual a posi
ção do PCdoB em relação 
à antecipação do plebisci
to previsto na Constituição 
para 1993 para definir o 
sistema de governo? 

HBJO/do - Nós somos con
trários a qualquer tentativa 
apressada de antecipação des
se calendário constitucional. 
Entendemos que o plebiscito 
deve ocorrer na data marcada 
pela Constituição e ser precedi
do de um amplo debate com 
toda a sociedade brasileira so
bre o tema. Mas um debate fran
co, claro, onde todas as posi
ções possam ser divulgadas e 
discutidas. N"'ao um debate ma
nipulado e tendencioso como 
esse de Ulysses Guimarães e 
outros estão pretêndendo. Nós 
não queremos que o parlamen
tarismo seja encarado como 
uma panacéia para dar govema
bilidade ao governo Collor, pa
ra salvar as elites. Mas sim, 
um sistema de governo progres
sista pam tirar o pafs da crise. 
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EsPECIA 

A doação da Usiminas. 
O governo Collor anun

ciou para o próximo dia 
24 de setembro a primeira 
etapa do leilão da Uslml
nas. É o lnfclo do plano 
de privatizações que come
ça pela entrega do que há 
de mais produtivo e avan
çado em 110880 parque si
derúrgico. O preço fixado 
e as condições do leilão 
não deixam dúvidas quan
to à ameaça concreta que 
pesa sobre nossa sobera
nia. 

A manutenção de Eduardo 
Modiano à frente do BNDFS 
quando da recente queda da 
equipe econômica, foi um~
ro sinal de que o governo Co or 

=~ue~~S:=~fcl~ 
na área de privatização. Pelo 
contrário, procuraria agilizá L los 
poi&, até então, não havia resul
tados práticoo do Programa Na
cional de Desestatização e de 
sua Comissão Diretora criados 
desde abril do ano passado. 

Ao assumir, a nova equipe 
econômica, encabeçada por 
Marciiio Marques Moréira, de 

de por onde começar. Seria pre
ciso escolher uma empresa que 
fosse capaz de atrair e recom
pensar de imediato a "iniciati
va privada" pois, desse primei
ro passo, dependeria o sucesso 
de todo o processo das privati-
zações. 

A decisâo governamental re-

inteira confiança . da oligarquia ~ 
financeira internacional, prome
teu num curto prazo "mostrar 
serviço" quanto à venda das es
tatais brasileiras. Tomada a de
cisão política, haveria que se 
encontrar resposta à questão 

caiu sobre a Usiminas assim 
avaliada no edital de 29 de 
maio: "A Usiminas é empresa
líder no mercado doméstico, 
competitiva internacionalmen
te, capitaJizada e bem admins
trada. Necessita, entretanto, ser 
transferida ao setor privado pa
ra manter e melhorar sua posi-

ção competitiva. Os constrangi
mentos advindos do controle 
acionário estatal devem ser eli
minados ... " 

Mas caberia perguntar: on
de fica o discurso de que as es
tatais devam ser vendidas pois 
representam um ônus para o 
país e contnõuem decivamen-

te no peifil do déficit público, 
etc.? As intenções do governo 
Collor de "modernização da 
economia brasileira", ficam ain
da mais mal disfarçadas quan
do se fala em "constrangimen
tos" advindos do controle acio
nário estatal. Na realidade, o 
que está em curso no Brasil é 
a transição para um outro tipo 
de desenvolvimento capitalista 
onde os monopólios e oligopó
lios internacionais avançam so
bre tudo o que resta de nacio
nal. Tudo o que não se enqua
dm nesse novo projeto de do
minaçâo causa "constrangimen-

-tos" ... 

Quem comprará a Usiminas? 

Os critérios adotados para a 
fixaçâo do preço do leiJAo visa
ram "facilitar" o negócio. Foram 
estabelecidos não em função 
do patrimônio da empresa - on
de, descontadas dívidas e depre
ciações, chegaria-se tranguila
mente à casa dos US$ 6 bilhões 
- mas na capacidade de retor
no imediato, ou seja, no fator 
de lucmtividade em relação ao 
fatumamento anual da empresa. 

Assim, a avaliação oficial 
que está fixada em US$ 1,5 bi
lhâo caU'iOu alvoroço entre os 
grandes grupos econômicoo. 
Além do preço sub-avaliado, 
não sem preciso desembolsar 

. dinheiro vivo pois podelâo ser 

.. Precisamos barrar a privatização .. 
É preciso uma respos

ta mais Incisiva à prlvatlza
çio. A opinião é do deputa
do estadual Ivo José, do 
PT -MG, gue falou à C/u-
116 Operária sobre a •c:Joa. 
çio• da Uslmlnas. 

CIBBSe - Como o movi
mento popular está se com
portando diante das priva
tizações do Governo Col
lor? 

Ivo - A sociedade espera 
do movimento popular uma res
posta mais incisiva contra a 
"doação" das empresas estatais 
promovida pelo governo. Preci
samos unificar o apoio de to
dos os segmentos democráticos, 
das entidades civis, dos sindica
tos e de associações populares, 
na luta contra as privatizaÇÕeS, 
pois elas configuram como 
um crime contra o patrimônio 
público. No caso específico 
da Usiminas, uma estatal produ
tiva e eficiente, graças ao esfor
ço e tmbalho de seus emprega
dos, está sendo vendida por 1,5 
bilhio de dólares, mesmo ten
do seu patrimônio avaliado 

em quase 8 bilhões de dólares. 
Além disso, não participa des
ta negociação moeda forte -
dólar ou outra. Ela será repassa
da através da troca de títulos 
sem nenhum valor. Perdem o 
Estado, o país e toda a sociedade. 

C/~~~~t~e - Qual o papel 
do governador Hélio Gar
cia neste processo? 

Ivo - o papel do omisso. 
Ou melhor, da subserviência 
do Estado aos interesses do go
verno federal. A troca de miga
lhas, o governador Hélio Gar
cia simplesmente silenciou dian
te da privatização da Usiminas, 
chegando até a admiti-la está 
tendo a mesma postwa que ado
tau no caso da Minascaixa, 
um patrimônio de 60 anos do 
povo mineiro, que foi liquida
do através de um ato autoritá
rio com a conivência do Gover
no de Minas. Esta atitude des
pertou a desconfiança do povo 
mineiro, que o elegeu para cui
dar de seus interesses, e está 
agora presenciando mn gover
no de subserviência. 

C/..., - Qual o maior 
risco da prlvlltlzaçio da 
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Uslmlnas? 
Ivo - Como o governo não 

estabeleceu critérios para a ven
da da Usiminas, corre-se o ris
co do provável comprador não 
se interessar em investir na em
presa, levando-a ao sucateamen
to em pouco menos de cinco 
anos. Como o valor-de venda 
é irrisório e não necessita de 
moeda forte, o provável com
prador podem tentar extrair da 
empresa o máximo de seu ren
dimento, possibilitando o enri
quecimento rápido, mas deixan
do mais pobres inúmeras famí
lias de trabalhadores. Levando 
ao desemprego outras milhares 
de pessoas e reduzindo até mes
mo os impostos hoje pagos aos 
órgãos públicos, sejam eles 
municipais, estaduais ou fede
rais. 

Este é um grande risco e 
não pode ser descartado, já que 
o governo, preocupado em exe
cutar a sua política neo-hõeral, 
não se interessa pelo futuro 
dos trabalhadores, mas apenas 
em estimular o investimento 
estrangeiro e aumentar a depen
dê~ econômica do pafs. 
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cruzados bloqueados e, o que 
é mais importante,· poderá ser 
acionado o mecanismo da con
versão da dívida externa. 

O governo passa por cima 
de toda a polêmica que gira 
em tomo da questão da dívida 
externa a qual, segundo a opi
nião das forças progressistas 
da nação, não deve ser paga, e 
oferece o patrimônio público 
nacional em contrapartida de 
certificados dessa dívida. É a 
"sopa no mel" pata os banquei
ros estrangeiros. 

De imediato começaram a 
se àrticular consórcios para a 
compm da Usiminas. O Banco 
Holandês, associado ao Banco 
Real e uma instituição européia 
de investimento, cujo nome não 
foi revelado e a bancos america
nos e japoneses, anunciou que 
pretende levantar US$ 1 bilhão 
pam entrar na disputa. Também 
lideram comórcios o Banco 
Bozzano Simonsen, o Brades
co e o Banco ltaú juntos, a Bel
go Mineira, entre outros. Há 
um especial interesse de grupos 
japoneses que já controlam apro
ximadamente 13% do capital 
da empresa. 

Soberania ameaçada 

Pela forma como vem se pro
cessando a privatização da Usi
minas, pode-se deduzir que o 
plano de desestatização propos
to pelo governo Collor é, na 
realidade, um festival de entre
guismo. Concretizada a primei
m doação pretende-se passar 
imediatamente à Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN), à 
Companhia Siderúrgica de Tu
barão (CS1), no Espírito San
to, à Companhia Siderúrgica 
Paulista (COSIP A), à Acesita 
e Açominas. Praticamente to
do o parque siderúrgico nacio
nal passaria às mãos de gmn
des grupos de capitalistas enca
beçados, seguramente, pelo sis
tema financeiro internacional. 
Por mn acordo já estabelecido 
com a Siderbrás, a Kawasaki 
japonesa e a Finsider italiana 
detêm o direito de preferência 
para subscrever 90% das novas 
ações da CST. 

A siderurgia estatal b~ilei
m desenvolveu-se a partir da 
criação da CSN na décad3 de 
50, e ocupa boje um lugar im
portante no cenário intemaci~ 
nal. É uma produção diversifi
cada que está em torno de 25 
milhões de toneladas de aço 
por ano. Mesmo sendo o Esta
do brasileiro, por sua natureza, 
capitalista, num país dependen
te como o nosso, a existência 
de um setor estatal em setores
chave8 da economia joga um 
papel importante na sobemnia 
nacional. 

Acontece que, na nova situa
ção do capitalismo internacio
nal, onde a exportação de capi
tais, quer sob a forma de em
préstimos ou investimentos, se 
multiplica, e a economia vai 
se internacionalizando mais e 
mais, é uma questão de sobre
vivência pam o imperialismo 
quebrar certas barreiras nacio
nais. 

O processo de privatização 
bmsileiro - e o governo Collor 
pretende ir muito além da side
rurgia- se enquadra nessa situa
ção. Integração ao primeiro 
mundo significa em verdade o 
atrelamento completo da econo
mia nacional aos interesses da 
oligarquia financeira internacio
nal. Processo semelhante já es
tá bem mais avançado no Chi
le e no México também por pres
são das gmndes potências capi
talistas. 

Cresce a indignação 

A marcação . da data do lei
lão, o preço e os mecanismos 
estabele<;idos vêm despertando 
a consciência de diversos seto
res da sociedade bmsileira pa
m a necessidade de lutar para 
defender o patrimônio público 
e nacional. 

Recentemente a Prefeitura 
Municipal de Ipatinga encomen
dou um estudo entitulado "Usi
minas, privatizar pm quê?" on
de se faz uma análise consubs
tanciada da empresa e das im
plicações de sua privatização. 
Na introdução o prefeito Chi
co Ferramenta propõe uma 
"campanha nacional de defesa 
da Usiminas, que foi construí-

EsPECIAL 
da com o suor e o sangue de 
nossos trabalhadores e não po
de ser entregue à sanha de gru
pos privados, certamente estran
geiros". Além disso a ,Prefeitu
m espalhou out-dors pela cida
de alertando a população. 

A Câmara Muncipal de Be
lo Horizonte na semana passa
da aprovou uma moção de repú
dio à privatização. Também 
na capital mineira está previs
to para essa sexta-feira, 14 de 
junho, o lançamento do Comi
tê de Defesa da Usiminas que 
pretende organizar ampla cam
panha sob o lema: "A Usimi
nas é Nossa!" Segundo informa
ções do vereador Sérgio Miran
da (PCdoB/BH) desse fórum 
devem participar não só os par
tidos de esquerda e entidades 
do movimento sindical e popu
lar mas também personalidades 
e forças políticas que defendem 
o patrimônio público bmsilei
ro e mineiro. O objetivo é fa
zer mn gmnde movimento que 
ganhe as ruas e consiga barrar 
a privatização. 

Num momento dramático 
como esse é bom que todos os 
democratas e patriotas se lem
bremdoMassacredel~ooga, 
ocorrido há quase 30 anos, quan
do perto de uma cenetena de 
operários da usina, que lutavam 
por melhores condições de tra
balho, tombamm assassinadoS 
pela Polícia Militar. Foram eles 
e milhares de outros trabalhado
res que ergueram a Usiminas. 
Esse esforço deve ser preserva
do. 

Düemumdo Toni 

Clima de terror em lpatinga 
A Siderúrgica Usim i nas es

tá localizada em I patinga a 
cerca de 200 Km de Belo Ho
rizonte. A cidade, administra
da atualmente por Chico Fer
ramenta, do PT, tem cerca 
de 220 mil habitantes e está 
ao lado de Coronel Fabricia
no e Timóteo, onde funciona 
a A casita, que produz aço ino
Xidável. As três cidades for
mam a região conhecida co
mo Vale do Aço mineiro. 

A Uslm i nas exerce um con
trole rigoroso sobre os traba
lhadores e a população de lpa
tinga em geral. Para isso dis
põe de um vasto e temido ser
viÇo de intonnações, com in
vestigadores dentro da usina 
e em cada quarteirão da cida
de. Toda e qualquer manifes... 
tação de descontentamento 
é comunicada à dlreção da 
empresa e as pessoas denun
ciadas perdem o emprego su
mariamente, tendQ então que 
mudar de cidade. É particular
mente acirrada a pressão na 

época da disputa eleitoral do 
sindicato dos metalúrgicos -
Sindipa, cuja diretoria, de há 
muito, é controlada pela em pe
sa . . 

Em 85 e em 88 as eleições 
do Sindipa envolveram de 
~ lado chapas da usina e 
de outro a oposição, organiza
da na CUT-Ferramenta. Nes
ses pleitos as chapas da em
presa se uniram no segundo 
turno e conseguiram derrotar 
a oposição. Em maio desse 
ano a história voltou a se repe
tir. Só que as pressões foram 
ainda maiores, pois a direção 
da usina e o governo Coltor 
não desejavam nenhum obstá
culo dos trabalhadores à priva
tização. Foi eleito o represen
tante local de Luis Medeiros, 
Luis Carlos de Miranda, popu
larmente conhecido como •pe
lego Boca-Roxa• que se limi
ta a propor urna representa
ção dos trabalhadores na dire
ção da empresa privatizada. 

Uma apressiva vitória. É COIIIQ os metroviários de São Paulo c!JJSsift
cam o resultado da campanha sa1arioi de maio, quando realizaram uma greve 
de 4 das e arrancaram reajustes salariais de 56% em maio e 10% em jmho. 
A greve da categoria foi ponta de lança da greve geral em São Paulo (come
çou um dia antes, 21 de maio, e terminou um dia depois, 24). 

"Além das vitórias econ6micas - como a cesta básica gratuita para os 
metroviários, destacamos também o grande tlVCI1IÇQ j.u(dico. Com nossa greve 
fOi criada a jJris~ncia para greves nos setores chamados essenciais. De 
QCQrdo com sentença jumcial, nosso sindicato indicou os funcionários que ope
raram os trens do metrô no esquema de emergencia. "Com isso, ficou garanti
da a legalidade da greve", explica o presidente do Sindicato dos Metroviários 
de São Paulo, Wagner Gomes. 

• ••••• 
No dia três próximo passado, foi realizado no Sindicato dos Metallugi

cos de São Bernardo do Campo um ato de desagravo e solidariedade a Jair 
Meneghe!li, presidente da CUT. Após a vitoriosa greve geral de 22 e 23 de 
maio, a CUT e Meneghe!li passaram a ser alvo de intensa campanha difamató
ria por parte da grande imprensa, da TV e outros vetados de co~, 
objetivando atacar a greve vitoriosa e desmoralizar Meneghe!li pelo seu papel 
na contiugão da mesma. 

O ato contou com a presença de apressivas üderanços sinticais e poli
ticas. O PCdoB se fez repreSentar e o deputado Jamil Murad, ao prestar soüda-

1 riedade e apoio a Jair Meneghelli, destacou o papel positivo que a CUT teve 
ao dirigir a greve geraL 

•••••• 
O deputado Jamil Murad requereu na Assembléia Legislativa de SáJJ 

Paulo, a instalação de uma Comissdo Parlatnentar de Inquérito - CP/, para 
apurar e investigar denúncias de violhlcia fCsica praticados contra crianças e 
adolescentes no Estado de Sõo Paulo. Através desta iniciativa, o deputado co
munista niJo medirá forÇflS ppra investigar, incriminar e punir os responsáveis 
pelo exJmninio de menores e violações dos direitos da crianga e do adolescente. . ..... 

".AnuuDnia, meio ambiente e nossa soberania", é o tema do seminário 
que será promovido pelo gabinete da deputada Socorro Gomes (PCdoB-PA) 
entre os dim; 28 e 30 de jmho em Bras(Jj,g. Ocorrerão palestras, mesas-redon
das e debates em torno da:s questões energético, agrária, urbana, os grandes 
projetos e ecologia na região amazónica. O objetivo do ,seminário é contribuir 
para a elabortlfÕO de uma poTitica que permita às fOrças progressistas uma 
melhor intervenção nesse ptocesso. 

•••••• 
Com a presença de mais de 700 pessoas, representantes de moradores 

dos bairros populares eh Zona Sul de São Paulo, reoli.2Du-se no último dia 2 
Assembléia Popular do movimento de moradores da Zona Sul, por iniciativa 
do vereador VItal No!JJSco, do dep.áaàJ est.oduDl Jamil Murad, do deputado fe
deral Aldo Rebelo e do comite dstrital do PCdoB na área. O evento pi marca
do peÚl combatividade e aprovou um ch:umento conJendo as principais reivin
dicofões da pop;dDçilo da Zona Sul de São Paulo. A assembléia popdar eh Zo
na Sul responsabüi.rDu o governo ColJ.or peliJ grave crise do pois e não poupou 
de crfiicas a AdministrtlfÕO Municipal da prefeito .údzo. Erundina que 'ada a 
tomada de decisões sob o pretexto da falta de recursos e não realiza obras em 
benej(cio da po~·. 

•••••• 
Em São Paulo mais de 3 mil teses de cada tema til 811 Congresso já fo

ram cistribuú:las. Vários dret6rios municipais e distritais iniciaram uma série 
de atividoóes de estudo e debaus. Os meses de junho e julho já esl4o repletos 
de progrtl1N1ÇÕO, que vai desde um debau de lançamento do Congresso em Pre
sidente Prudente, com o deputado federal A1do Rebelo, até a promoção do Dire
tório Distrital de Santo Amaro, região operária eh capUai, de quatro debaus 
todas as sextas feiras que culminará com uma grande palestra de Joõo Amazo
nas em julho. 

•••••• 
O Diretório Regional do PCtiJB em Sõo Paulo orptü»u a Rede-texto, 

uma cold/Jnea mensal de artigos e textos pubücados na unprensa, em revistos 
teóricas e por outras fOrças politicas que digam respeito às polhnicos travadas 
na sociedade em torno dos temas que serão abordados no 811 Congresso. A Re
de-texto 6 enviada p8Jll 2SO dirigentes pu'lidérios 110 estado. 

•••••• 
Está cm fase de discusslo no partido cm Slo Paulo a proposta de consti

tu.içlo de .grupos de ink:resacs e estudo sobre quc:sUic:s rdevantc:s que surgem 
do debate das tcac:s nacionais e que necessitam maior apofilndamento com o 
objetivo de inccnlivar a discusdo e a pesquisa e <qiDizar lalli.nitios que contem 
com a J.XaiCilÇ8 inclusive de estudiosos de fura das fileiras partidúias. 

•••••• 
Ap6s a cxplanaçlo de Luiz Fernandes no ato dc lançamento do CongR:s

so do POJoB no Rio de Janeiro, o ex-reitor da UFRJ, Horãci.o Macedo, 1III01l 

da palavra. Salientou suas divcJgenci.as com o partido cm que milill, o PCB, 
dcm.aastrou coamrdlncia com a maioria das colocaç(lc:a de Luiz Fcmandcs e 
desejou ezitos 10 fCdoB DI realizaçlo do 811 Coogrcsso. 
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A China tenta adaptar sua DOlftica externa à nova .ruunr.iín 
interrulcioML Em entrevista oo }t;rnaz japonb "ChunicÍU.~ 
bun", reproduzida pelo semanário em ltnguJJS estrangeiras "Bei
jing Informa", o secretário geral. do Partido Comunista Chinis, 
Jiang Zemin, qualifica a atuiJl situação no mundo como "compli
cada e cambiante". Segundo ele, os fatos demonstraram que niio 
era correta a ajirnuJção de que o mundo estaria tranquilo com 
o reloxomento das reku;ões norte-americano-soviéticas e as drás- · 
ticos mudanças na Europa. O exemplo maior disso, na sua opi
nião, foi a gue"a do Golfo. Jiang Zemin acredita que o mundo 
de hoje enfrenta muitos problemas, com a existbtcia de conflitos 
regionais e a possi.bi1UJode de que se produzam incidentes. 

Referindo-se às rela;ões com os &tados Unidos, o secretá
rio geral do PCCh diz que experimentaram um processo tortuo
so. Em sua ava/.iafõo, foram relativamente boas e se desenvolve
ram 11D171Ull.mente no perfodo de 1979 a 1989. Mas, segundo ele, 
depois de 4 de junho (Tienanmen), as reku;ões sino-norte ameri
canas não foram tão boas. Com o Japão, as reku;ões da China 
registraram um grande desenvolvimento nos altimos vinte anos. 
Para Jiang Zemin, desde que a China começou a executar refor
mas e a abertura para o exterior, ambos os pafses obtiveram no
táveis hitos na sua cooperação econbmica. O dirigente chinis 
considera que estas reku;ões também foram afetadas depois do 
4 de junho, mas na atualidade estão restauradas no fundmnenta1. 

*** 
Nos dias 21, 22, e 23 de junho realiza-se em São Paulo o 

311 Encontro Latino-americano e do Caribe pela Solidari.edode, 
Soberania, Autodeterminação e vida de nossos Povos. Organiza
do pelo Comiil Brasileiro, que reúne os partidos progressistas e 
as principais entidmies representativas da sociedade civi4 o en
contro terá como eixos temáticos o balanço histórico dos 500 
anos de colonização da América, a situação atua1 e as perspecti
vas polfticas e econiJmicas do continente latino-americano, as lu
tas e a sol.idariet:Jade entre os povos. O comitê organizador pre
vi a participação de cerca de 200 entidades. 

*** 
Pela quarta vez consecutiva em apenas dois meses, a sede 

da Associação de Madres da Plaza de Mayo em Buenos Aires 
foi assaltada por pessoas que entre outras coisas levaram um 
computador com um jogo completo de disquetes que armazena
vam dados sobre os campos de concentração clandestinos que 
funcionaram na Argentina durante o per(odo túJ ditat;lura militar. 
A titular IÚl entidade, Sra. Hebe de Bonajini, responsabilizou o 
governo Menem, especialmente o ministro do Interior Julio Me
ra Figueroa, que a entidade acusa de ter vfnculos com os auto
res dos atentados. Hebe de Bonafini diz que apesar dessas perse
guições, "agora mais do que nunca a luta vai continuar". 

••• 
Ávidos por tmpor uma "nova ordem internacional" basea

do no velho e decadente pressuposto de sua própria hegemonia, 
o imperialismo norte-americano vem desencadeando"uma forte 
ofensiva no campo dj,plomático e polftico em todo o mundo, pro
curando influenciar a solução de velhos confli!os segundo seus 
interesses e, até agora, contando com a cmuvbu:ia e apoio das 
atuais lideranças soviéticas. A paz de Angola, entre o governo 
dirigido pelo MPLA e a reacionária Unita, grupo guerrilheiro fi
nanciado pelos EUA, foi feita sob a supervisão iangue; mesmo 
na Etiópia, cujo governo passou para as mãos das }Orças rebel
des, a Casa Branca tratou de enfiar o dedo; no Oriente Midio 
são os EUA que estabelecem a "nova ordem" pós-guerra e as 
pressões sobre Cuba, que segundo Bush deve convocar "eleições 
livres e pluripartitUjrias", estão se elevando. Já houve quem clas
sificasse o atuiJl momento histárico de "o minuto norte-america
no" e, de fato, não é prudente esperar que ele dure muito mais 
que isto. 

• •• 
Uma base militar norte-americana nas Filipinas está seria

mente ameaçada. Não por mmúfestações po.Pflares, embora niio 
sejam poucas as vezes em que milhares de jiJipinos saem às ruas 
exigindo um basta à ftresença militar ianque em seu pais. A ba
se aérea Clark está a:meaçada pelo vu.kão Pinatubo, que entrou 
em erupção dia 11. A instaku;ão norte-america:niJ está locali:za
IÚl a 20 quil6metros do vulcão e co"e o risco de ser sote"ada 
pela lava. Cerca de 14,5 mil americanos já foram retirados de 
Clark e transferidos para a base naval da bafa Subic, enquanto 
um grupo de filipinos arnuzdos com machados tentava invadir a base. 
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O i-mperialismo caminha para 
novos e···maiores confrontos 
Há poucos d.i8s Washing

ton e Nova Y ork foram trans
formadas eni palcos de gran
des e pompa;as paradas mili
tares, mobilizadas a pretexto 
de comemoração pela ~i
ção da "Pax americana" no 
Golfo. Embora noticiados 
em geral com invulgar super
ficialidade pela nossa grande 
imprensa, tais acontecimentos 
são bem sintomáticos sobre 
as "tendências do nosso tem
po. Não é só por festa que 
as c~ dominantes norte
americanas procuram inculcar 
e exacerbar a xenofobia entre 
as massas. 

Já está em marcha a prepa
ração de novos e grandes con
frontos armados pelo imperia
lismo. Isto foi observado du
rante a última reunião da Dire
ção Nacional do PCdoB, reali
zada dias 8 e 9, pelo seu pre
sidente, João Amazonas. Os 
fatos da política e da diplo~
cia mundial refletem este mo
vimento, que configura a 
mais importante tendência da 
atualidade histórica e cujos 
sinais vão se delineando e tor
nando-se a cada dia mais níti
dos. 

O capitalismo não mudou 
sua essência nem muito me
nos amenizou as contradições 
que conduzem objetivamente 
à guerra, conforme foi farta
mente demonstrado pela histó
ria deste século (e, em particu
lar, nos dois grandes conflitos 
mundiais). De acordo com 
Amazonas é preciso levar 
em conta este fato para com
preender a direção em que 
se orienta o sistema imperia
lista. 

Presencia-se um agrava
mento das contradi~ um 
acirramento da concorrência 
entre as potências. Destaca
se a difícil e contraditória si
tuação dos Estados Unidos. 
Se de um lado o país confir
ma a hegemonia no plano di
plomático e militar, de outro 
prevalece o processo de deca
dência econômica e perda de 
força relativa neste campo 
em comparação com o desen
volvimento de outras potên
cias que emergiram nas últi
mas décadas, sobretudo o Ja
pão. 

A intenção das classes do
minantes norte-americanas 
de perenizar a hegemonia con
quistada no curso da Segun- . 

O general Schwarzk~ bravateava sobre a guerra: no Golfo em 
uma IgreJa de Nova 'l'ork, dia 10. Ficou com esta cara quando 
um manifestante gritou: •Há 888888lnoe nesta catedral•. 

da Guerra, sob a justificativa ter-imperialista ocorre num 
falsa de criação de uma "no- momento delicado para os co
va ordem internacional", :Pro- monistas, caracterizado pela 
duz desequilíbrios que não crise do socialismo, mas nem 
parecem sustentáveis pacifica.- por isto é menos digna de no
mente a médio prazo. Não ta. Segundo as observações 
corresponde à alteração dos de Amazonas os marxistas 
poderios relativos entre as po- defrontam-se hoje com uma 
tências e toma mais agressi- realidade análoga àqueJas que 
va a luta pelo domínio do antecederam as duas grandes 
mundo. guerras. 

Já se notam, assegura João 
Amazonas, vários sinais de 
que o imperialismo está pavi
mentando o caminho para 
grandes conflitas bélicos e 
de que a terceira guerra mun
dial está em gestação. "As es
tratégias de domínio mundial 
já foram delimitadas", ~ 
acrescentando que os movi
mentos, no sentido de fortale
cer velhas alianças e realizar 
novas, contaminam toda a di
plomacia mundial, salientan
do-se a ousadia e ofensiva 
do imperialismo ianque - no 
Oriente Médio, na Africa e 
em outras regiões do planeta. 

Das contradições inter-im
perialistas tem ganho maior 
relevo a que se desenvolve 
entre Estados Unidos e Japão. 
Este último elevou-se à condi
ção de maior potência finan
ceira do globo no decorrer 
da década de 80, fato que vem 
rearmando a ambição e o es
pírito guerreiro das cJasses 
dominantes nipônicas (de con
sequências históricas previsí
veis) e cujos reflexos sobre a 
diplomacia já são sensíveis. 

A preparação da guerra in-

Nas duas ocasiões, os revo
lucionários mostraram notá
vel capacidade de prever a 
marcha dos acontecimentos 
históricos, na primeira a guer
ra foi denunciada pelo congres
so da II Internacional realiza
do em 1912 na cidade de Ba
siléia, dois anoo antes de ser 
deflagrada; e já em 1935 reu
niu-se o ']R Congresso da m 
Internacional, que verificou 
a preparação da Segunda Guer
ra e orientou ·a classe opexária 
para a formação de frentes 
ampJas contra o nazi-fascismo. 

Os preparativas para o con
fronto serão o principal motor 
da conjuntura polftica em to
dos os países do globo, tam
bém o Brasil não estará alheio 
aos seus desdobramentos. A 
guerra, que nesta altura da 
história traz a perspectiva da 
mais completa barbárie, só 
poderá ser evitada pela revolu
ção. Neste contexto, a luta 
anti-imperialista assume uma 
importância enorme e é preci
so que todas as forças progres
sistas da sociedade se conscien
tizem e se preparem para os 
momentos tormentosos que 
estão a caminho. 
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PoR DENTRO DO PCdoB 

8º Congresso será em janeiro de 92 
O Comitê Central do Par

tido Comunista do Brasil, 
em sua reunião de 8 a 1 o 
deste mês, decidiu alterar 
a data da realização do 911 
Congreaao do Partido, ten
do em vista espaçar mala 
o tempo da dlacuaaio das 
questões em pauta. O Con
greaao será realizado de 
20 a 25 de Janeiro, em São 
Paulo. Sendo 888lm, a Trlbu
ns de Debates circulará de 
agosto a dezembro deste 
ano. 

Em todas as 27 capitais brasi
leiras foram realizados lançamen
ta> do 82 Congresso do PCdoB, 
agora coofirmado para janeiro de 
1992, aoanpanhadao de debates 
sobre as teses sobre socialismo, 
questões nacionais e internacionais 
e a organização do partido. 

Os ata; foram marcada> por 
expressiva participação de militan
tes, simpati7antes e ativistas das 
lutas populares, inclusive de ou
tros partida>. Em Recife, Pernam
buoo, o lançamento ocorreu no au
ditório do Sindicato dos Jornalis
tas, dia 27 de maio, com a partici
pação de 150 pessoas e a presen
ça de Aldo -Arantes, membro da 
Direção Nacional do PCdoB. Na 
ocasião uma destacada liderança 
do PT, Alcindo, diretor do Sindica
to da> Bancária>, decidiu filiar-se 
à organização oomunista. · 

Em Maceió, 300 populares lota
ram o auditório da OAB para o 
lançamento, realizado oom a pre
sença de Rogério Lusta;a, da Dire
ção Naciooal do partido. Compare
ceram três vereadcres representan
do o PSDB, PSB e PMDB. No 
próprio ato públioo, 40 nova> mili
tantes foram recrutada> para o par
tido, inclusive o líder sindical So
bral, primeiro secretário do Sindi
cato da; Trabalhadores da Constru
ção Civil. 

Em BrasOia, o lançamento foi 
feito oom a participação de João 
Amawoas, no auditório do Sindi
cato dos Professores (Sinpro), ten
do reunido cerca de 400 pessoas 
e deputada; distritais do PSDB e 
do PT. 

Em Minas Gerais, dia 9, o ato 
se deu na Faculdade de Direito, 
com a presença de 300 ~ e 
a participação do presidente nacio
nal do partido. Membra> das exe
cutivas do PT, PSB e PSDB tam
bém compareceram. 

Em Aracaju ao debates se pro
longaram até as 23h45m, tal o inte-
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Joio Amazonas tala durante o lançamento do 811 Congresso em Belo Horizonte 

resse das 150 pessoas que partici
param do lançamento, com a pre
sença de Rogério Lustosa e repre
sentantes do PT, PUf, PV, o can
didato a governador nas eleic;i>es 
de 1990, Jaoé Teixeira e sindicalis
tas, dia 16 de maio. 

Em Natal, o membro da Dire
ção Nacional do PCdoB, Luciano 
Siqueira, abriu o debate sobre as 
teses com cerca de 150 pessoas 
no Sindicato da; Farmacêutica>, 
dando início a um seminário com 
a; temas das teses ao 82 Congresso. 

Lançamentos em 
São Paulo e no Rio 

Foi no dia 10 de maio, na As
sembléia Legislativa de São Pau
lo, que se realizou o ato de lança
mento do 82 Congresso, com apre
sença de 300 pessoas e represen
tantes de várias forças políticas. 
João Amazonas falou na ocasião 
expondo as idéias sobre a crise 
do socialismo. Outros oradores o 
sucederam na defesa do socialis
mo, oomo o deputado estadual do 
PSB, Gilson Menezes, o represen-

tante do PT, Perseu Abramo, o 
vice-prefeito de São Paulo, Luís 
Eduardo Greenhalg, o ex-deputa
do federal João Herrmann e o re
presentante do Movimento da> 
Sem Terra, José Rainha. Saudaram 
ainda o 82 Congresso um represen
tante do PCB e do vereador da ca
pital sem partido, Júlio César Cali
giuri. A mesa recebeu dezenas de 
telegramas, entre eles o da prefeita 
da Santa>, Teima de Souza, e do 
deputado federal do PT, F1orestan 
Fernandes, que na> enviou pala
vras enoorajadoras: "Na impa;sibi
lidade de oomparecer, envio aa; 
companheiros minha solidarieda
de política e ideológica. O tampo 
não pára. O socialismo mora, vi
ve e cresce no PCdoB". 

O envolvimento das forças polf
ticas realmente comprometidas com 
as transformações sociais e da> 
democratas e progressistas foi tam
bém a tônica do ato público pro
movido, no último dia 28 de maio, 
no campus da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, pelo 

Comitê Regional do PCdoB, ten
do em vista a convocação do 82 
Congresso. Com a presença de tra
balhadores, política;, professores 
e estudantes universitária> e mui
tas lideranças comunitárias e sindi
cais o evento deflagrou, com bas
tante representatividade política, 
o processo de realização do Con
gresso do Partirto. 

O Congresso em Marcha 
Com a; lançamenta> públicos 

da> documenta; básicos elabora
da> pelo Comitê Central iniciou
se a primeira fase do-811 Congresso. 

Pelas circunstâncias especiais 
para que foi convocado, este Con
gresso debaterá: as questões teóri
cas referentes à perspectiva para 
o socialismo, a nova situação inter
nacional que vai se conformando; 
a repercussão destes fata> na reali
dade nacional e suas co~uên
cias para a luta revolucionária no 
Brasil: a experiência histórica da 
construção do partido oomunista 
marxista-leninista, as vitórias e 
a; erros cometidos na sua trajetória 
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Com o objetivo de garantir 
uma partici~ção real e não foc
mal da; militantes e filiada; em 
todo o proresso do 82 Congresso, 
Dynéas Aguiar, secretário-geral 
do partido, assegura que "toma
se necessário que a; órgãos diri
gentes do Partido, em toda> ao ní
veis, orientem sua atividade visan
do permitir que a; documenta> bá
sicos cheguem às mãao dOf; mili
tantes, filiados e amiga>." 

De fato, oom a mudança da da
ta para janeiro, a; Comitês Regio
nais terão um tempo maior para 
fazer um planejamento mais abran
gente da> debates preparatória; 
nesta primeira fase do 82 Congres
so, de forma a permitir a ampla 
mobilização da> militantes e filia
da> tanto na capital como nas cida
des do interior, em particular, nas 
que realizaram recentemente as 
Convenções Municipais. 

"Do ponto de visU, organi7ati
vo, aponta Dynéas, "o naoso esfor
ço deve se orientar para que a par
ticipação da; militantes e filiada> 
não seja feita de forma espontânea 
e vo1untarista. A mobilização da; 
militantes e filiada> deve ser uma 
forma consciente da atividade da> 
dirigentes das Organizações de 
Base. As>im agindo, o processo 
de preparação do Coogresso servi
rá como importante fatoc para ga
rantirma> uma vida orgânica mais 
permanente às na>sas bases". 

Retlflcação 
Em relação às teses, duas reti

ficaçôes se impõem: a primeira, 
na tese "A Luta pelo Socialismo 
Científico", na página 6, sétima 
linha, oode se lê: "O proletaria
do sofreu uma 3' derrota ... n, leia
se: "O proletariado sofreu uma 
derrota. .. ". A segunda modifica
ção necessária 6 na plfte final 
das teses, onde o material que 
aplfece sob o título de "Bibligra
fia", na verdade são indicaçôes 
para estudo, consulta e aprofunda
mento das qucstOc:s ali tratadas. 
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.. E preciso reestruturar a UNE .. 
Patrfcla de Angelis, 22 2500 e um número total de 5.000 · 

anos, é a nova presidente estudantes. Uma grande maioria 
da União Nacional doa Estu- constituída de estudantes que vie
dantes, eleita no 41Q Con- ram pela primeira vez a um Con
gresso da entidade, realiza.. gresso, delegados de base eleitos 
do em Campinas dias 1 Q e com uma posição política não 
2 de junho. Cursando o 6Q vinculada diretamente a nenhu
perfodo de Ciências Sociais ma corrente. 
na UFRGS, ela é coordena- Classe - Em torno de quê 
dora estadual da UJS no giraram ~&-"debates? 
Rio Grande do Sul, diz apre- Patrícia - Me parece que a 
clar multo a música, gosta principal polêmica se deu em tor
de escrever poesias e é com- no da proposta de reestruturação 
prometida com a luta da do movimento estudantil. Todas 
mulher. Em entrevista à Clas- as questões relacionadas à luta 
se Operllrla, Patrícia opina na universidade foram muito de
sobre o último congresso batidas, principalmente nos gru
da UNE e a situação do mo- pos. Discutimos também ques
vlmento estudantil no pafa. tões mais amplas relacionadas à 

ria da UNE estudantes filiados 
a diversos partidos, do PCdoB, 
PSB, J-RS, do PDT, PT, das di
versas correntes do PT inclusi
ve, independentes, que não são 
filiados a nenhuma corrente polí
tica, o que para nós é um salto 
de qualidade que reflete a diver
sidade de opiniões que existe 
no meio estudantil. 

C!asse - Em relação ao 
trabalho lmed lato, quais São 
as principais bandeiras que 
vocês vão encampar? 

Classe - Como foi o Con
gresso da UNE, realizado 
em Campinas? 

Patrícia - O Congresso teve 
uma particularidade fundamental 
se compararmos ao antecedente, 
o de Brasília, do qual participei: 
este foi mais polêmico, nele ocor
reu mn processo de intenso deba
te. Os grupos de discussão foram 
mais ativos. Suas resoluções são 
um instrumento importante na 
mão do movimento estudantil 

conjuntura política nacional e in
ternacional, mas os temas relati
vos à universidade contaram com 
maior participação, e contribui
ções originais. 

Classe • EmJinhaa gerais, 
como está a situação da 
universidade brasileira? 

Patrfcla-A universidade bra
sileira sofreu um revés muito pro
fundo durante a ditadura militar 
com a ampliação de vagas funda
mentalmente na rede privada. Is
to causou um ~o de elitiza
ção do ensino público a nível su
perior muito grande. Por isto, 
hoje 70% dos estudantes univer
sitários estudam em escolas par
ticulares. E pagam pesadas men
salidades por um ensino de bai
xí'ssima qualidade, sendo que as 
universidades particulares não 
oferecem cursos de pós-gradua-

ção, não têm trabalho de exten
são, o próprio currículum é defa
sadC'. Collor quer desmontar a 
universidade pública, que é on
de, apesar de tudo, ainda se rea
lizam 90% das pesquisas brasi
leiras. 

Essa política leva o país a 
uma subordinação muito grande 
do ponto de vista da produção 
científica e tecnológica. É co
mo se diz, tecnologia é poder, 
se não produzimos caímos na 
dependência das potências. Col
lor pretet;lde aprofundar o proces
so de privatização e, ao mesmo 
tempo, golpear a autonomia das 
univexsidades. 

Universidade n~ tempos do Coi
lera", prevê para o movimento 
estudantil a formulação de uma 
nova mentalidade. Nós temos a 
idéia de construir um movimen
to estudantil realmente voltado 
para os estudantes. A UNE não 
deve mais ser, como tem sido, 
uma possessão das correntes po
líticas. Nossas grandes bandeiras 
são a luta pelo ensino público e 
gratuito e a luta por uma UNE 
dos estudantes. 

Patrícia -A primeira questão 
refere-se à LDB. Vai ser votada 
nos próximos meses pelo Con
gresso Nacional a Lei de Diretri
zes Básicas para a Educação. 
Está se travando polêmica mui
to interessante e a defesa da esco
la pública vai se dar neste deba
te. Nós temos uma preocupação 
grande em organizar alguma coi
sa da UNE na próxima reunião 
da SBPC. Preocupa-nos também. 
a questão da Primeira Amostra 
Cultural e Artística da UNE, 
um momento de apresentações 
culturais, onde os estudantes pos
sam trazer aquilo que eles sabem 
e gostam de fazer em termos ar
tísticos e culturais. Dança, mmi
ca, teatro, cinema, fazer uma fei
ra interessante que reúna intelec
tuais comprometidos com nossa 
luta. Também temos a idéia de 
realizar o Terceiro Encontro Na
cional da Mulher Universitária. 
Queremos organizar também os 
Jogos Universitários Brasileiros. 
Acho que é um pouco por aí. 

...,_ para que a gente consiga fortale
cer nossa entidade e enfrentar a 
política collorida de privatização· 
das universidades. 

Classe- Quantos estudan
tes compareca"am ao Con
gresso, delegadoe e convi
dados? 

Patrícia - Delegados uns 

C/IUIBB - E como fica a 
UNE diante disso? 

Patrícia - A proposta da ten
dência que eu represento e que 
foi vitoriosa no Congresso, "A 

C/lllltle -Agora que a dlre
torla foi eleita o objetlvo é 
trabalhar para fortalecer a 
entidade em unidade com 
todos os estudantes? 

Patrícia - É preciso que a 
diretoria da UNE tenha uma uni
dade de atuação para que consi
ga representar o conjunto dos 
estudantes. Nós temos na direto-

Atentado à unicidade dos sindicatos 
O Congresso Nacional prepara-se pa

ra votar, nos próximos dias, o projeto de 
lei »? 821/91, enviado pelo Palácio do 
Planalto a pretexto de "regulamentar" o 
dispositivo constitucional que trata da or
ganização sindical. 

Ocorre que, ao contrário do que anun
ciam seus porta-vozes, o projeto do go
verno levará, se aprovado, à revogação 
na prática do artigo SR da Constituição, 
que consagra a liberdade, a autonomia e 
a unicidade dos sindicatos. De quebra, 
submeterá os assalariados à ditadura patro
nal no interior das empresas, e liquidará 
direitos conquistados ao longo de décadas. 

A Constituição garante, no artigo cita
do, que "é livre a associação sindical", 
que "a lei não poderá exigir autorização 
do Estado para fundação de sindicato" e 
que "ao sindicato cabe a defesa dos direi
tos e interesses coletivos e individuais 
da categoria". Para proteger as entidades 
dos trabalhadores da pulverização deseja
da pelos patrões, assegura ainda que "é 
vedada a criação de mais de uma organi
zação sindical( ... ) na mesma base territo
rial". Embora o fato esteja merecendo 
pouca atenção da maior parte dos jornaiS, 
todas estas garantias estão ameaçadas pe
lo projeto 821. 
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Ele cria, em primeiro lugar, a esdrúxu
la exigência de que os sindicatos deposi
tem "certidão de assentamento no Ministé
rio do Trabalho" para que esteja assegura
do seu credenciamento como representan
te legal da categoria" (art. 61). Através 
deste dispositivo, claramente inconstitucio
nal, o governo pretende reintroduzir so
bre os trabalhadores uma tutela odiosa, 
que data do Estado Novo, e que a socie
dade brasileira julgava definitivamente 
afastada após a reconquista da democracia. 

O pior, contudo, ainda está por vir. 
Combinados com este dispositivo os arti
gos '?- e 9'1 dão aos patrões o poder absur
do de influir sobre a própria organização 
dos trabalhadores, criando condições pa
ra o fechamento de sindicatos combativos 
e sua substituição por entidades apelega
das, dóceis portanto aos interesses do em-
~ariado. · 

É que o projeto, que também aqui se 
opõe de forma aberta ao texto constitucio
nal, admite a existência de mais de uma 
entidade sindical representando a mesma 
categoria na mesma base territorial. Se 
num município onde já existe um sindica
to surgisse uma entidade paralela, esta 
poderia inclusive, após certo tempo, "subs
tituir" a anterior, como "representante le-

gal da categoria". Bastaria que conseguis
se reunir, pelo período de 6 meses, mn 
número maior de associados. 

Ora, a própria natureza das relações 
de produção submete os assalariados, no 
interior das empresas, à ditadura patronal. 
Se o Congresso aprovar o dispositivo pro
posto pelo governo estará aberto o cami
nho para que os empresários de qualquer 
categoria profissional, ao se desentende
rem com o sindicato operário que os en
frenta de forma combativa, estimulem a 
criação de uma entidade sindical parale
la e controlada por eles. Em seguida, es
ses empresários poderão passar a admitir 
em suas empresas apenas trabalhadores 
que concordarem em se filiar à entidade 
"de confiança", e mesmo a forçar os anti
gos empregados a se desligarem do sindi
cato combativo. Em pouco tempo, a "no
va" associação terá reunido condições pa
ra obter, junto ao Ministé~o do Trabalho, 
a credencial para representar a categoria ... 

Os objetivos visados pelo governo com 
a proposta não tardam a surgir. O artigo 
1811 do projeto abre a possibidade dos tra
balhadores de uma empresa qualquer assi
narem com seu patrão um acordo coleti
vo. E o artigo 1211 permite, pela primeira 
vez na história jurídica do país, a ":flexibi-

lização" de direitos, ou seja, a renúncia 
por parte do- trabalhadores a conquistas 
consagradas em lei. Caso aprovado, o dis
positivo permitirá que as empresas pres
sionem seus funcionários, por . exemplo, 
a assinar acordo aurindo mão da estabili
dade para gestantes. 

O projeto do governo é longo. Em 
seus 51 artigos há um número de ataques 
aos direitos dos trabalhadores que seria 
impossível descrever ao longo deste arti
go. Como relator da matéria na Comissão 
de Trabalho da camara, elaborei" um subs
titutivo que anula por completo os propó
sitos do Palácio do Planalto, e restaura 
os direitos à liberdade, autonomia e unici
dade sindical. Um enorme esforço está 
sendo feito para somar em tomo deste 
substitutivo as forças políticas com algum 
compromisso com a democracia. Mas só 
o movimento sindical brasileiro tem con
dições de garantir, através de ampla mo
bilização e pressão junto aos deputados, 
a derrota dos planos absurdos do governo. 

• AJdo Rebelo I deputai/o federal pelo 
PCdoB 
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